
Ano I I TAVIRA, 7 de Julho de 1935 N.O 59

SEMANARIO

Redactor Principal
MANUEIJ VIRGfNIO PIRES Director, Editor e Proprietario

JAIME BENTO'DA SILVA

ASSIl:-,TATURAS

Série ele :12 Números • • . • • • •. 5$00

J r I

REGIONALISTA

Composição e Impressão
Tipografia Soaorro-llila �eal ele Santo António

I
'

,
r

N Ã O S E R E STJ T U fi;M O R 1 G 1 N A 1 S Q U E R S E J A M O U
.

_!Di&L

NÃO PUBLICADOS.

Redacçao e Admírrístração
Rua Dr. Parreira, N.o I1-TAVIRA

Nota' 'oficiosa o {ioUtrnador £iuil dt faro diz-nos da actioida.d� corpo
rativa t das (onftr�ncia$ a rtaUzar tm Jôda a I provinCiaA adrniaistração e contas do Estado são referidas a anos, chama

dos anos economices, que até ao �ecreto-lei de 6 de Maio último cor
riam de I de Julho de um ano ate 30 de Junho do ano segumte. Pe
las razões expostas no relatorio daquêle decreto, as quais se resu

mem afinal em tornar mais simples e compreensiveis as .contas pú-
"blicas e as relações do Estado com os contribuintes, habituados na

vida ao ano civil, quer dizer, ao ano decorrente de I de Janeiro a
I

31 de Dezembro, foi decretado que o ano economice passasse a com

cidir com o ano civil.
De harmonia com êste princípio foi públicado outro decreto que

fixou as normas a observar no lançamento das contribuições por for
ma que a cobrança se efectuasse igualmente por anos civis. Para se

fazer o ajustamento do antigo sistema ao novo, foi necessario cons

tituir excepcionalmente com o meio ano que vai de I de Julho a 31
de Dezembro. dêste ano, um periodo para lançamento e cobrança dos

impostos, o qual é independente do ano economico que finda em 30
de Junho e do que há-de contar-se desde I de Janeiro.

Esta medida não traz qualquer encargo a mais para os contribuin
tes, devendo. entretanto chamar-se a atenção para as seguintes cir
euns tan eias:

a) Os contribuintes que habitualmente recebiam em Junho o avi
so para pagamento das suas contribuições respeitantes a um ano

completo e cuja cobrança começava em I de Julho, devem ter este
ano recebido avisos cuja imporrancia anda por metade do que cos

tumava ser , Pagando esta importancia em Julho aquêles que deve
riam fazê-lo por uma só vez, ou em Julho e Outubro, o� que tínham
direito li divisão em 4 prestações, ficam quites os contribuintes com

a Fazenda até 31 de Dezembro de 1935.
b) Nêste mês de Dezembro devem os contribuintes receber novo

aviso-e este então já referido a um ano de contribuiçâo=-e de 1936
-que poderão pagar em Janeiro e Julho os que poderam efectuar o

pagamento em 2 prestações, e em Janeiro, Abril, Julho e Outubro os

que tiverem requerido o seu pagamento em 4 prestações.
c) Do que precede resulta que os contribuintes habituados a pa

gar os impostos em prestações, continuam a pagar as mesmas pres
tações e nos mesmos meses; eos que os pagavam numa só prestá
ção, ficando desobrigados por todo o ano, terão de excepcionalmente
pagar �m Julho metade do seu débito _ a�ual, e voltando em J�neiro
ao regime de pagamento das contribuições por um ano todo. Nao se

rio assim já passiveis no futuro as confusões resulrantes dos a�os
económicos, çompostos de duas metades de anos ClVlS, porque os Im

postos desde I de Janeiro de 1936 respeitarão ao? anos civis.
Ministerio das Finanças, 26 de Junho de 1935.

,É C O S E· N O T I C I A S

No passado dia 4 do coerente,
pelas 14· horas¡ reuniram-se ria sa·

Ia das sessões da Camara Munici
pal desta cidade, os Lavradores do
concelho afim de pedirem á Ca
mara que espusesse ao sr, Gover
nadar Civil para que este servisse
de Intermediaria junto do Gover
no, duma· exposição que lhe pre·
tendiam fazer, baseada. no pessl-
mo litio agrícola.

.

Depois de falarem os srs. Capi
tão Marçal e Padua Crus, espondo
os fins da reunião, resolveram no

mear uma comissão composta,
alem daqueles dois senhores, mais
os srs, Presidente da Camara,
Administrador do Concelho, e Se
bastião Tello.

.

Os pedidos il apresentar são os

seguintes:
.

.

-Abertúra urgente de trabalhos
publicas para acudir á críse das
c:1asses ruraesj
�Abono pelo Governo do tria

go necessario pata a sementeira

proximal
-Moratoria ou diminuiY;ão nas

to�tribuiç6es.
.

Qualquer dos pedidos acima efj�

postos, s6 por si, dizem mais da
sua justiça do que todos os CO"

mentarios que lhes Juntassemos.

Noven.a . do, Oarmo
Começam hoje as solenidades

em honra da Virgem do Monte
do. Carmo que Cons�am de novena

e no dia 16, missa cantada por
um grupo de gentis meninas e á
noite enCerramento com sermão

por um dos melhores oradores sa

tras da nossa provincia.

O,o.nferencla ... CorpQratiyista·
Continuando a seriei iniciada

com tanto entusiasmo em Loulé,
de conferencias de propaganda de
doutrina corporatívista, realísa-se
no proximo dia 15 do corrente,
pelas 2 I horas e meia, no Teatro

Popular, desta cidade, mais uma

dessas conferencias,· que será pre�
sidida por Sua EJI:.a o sr. Gover
nador Civil de Faro.
Fará a apresentação dos orado

res e, do conferente o sr.· Jorge
Ribeiro,

.

presidente da Camara
Municipal desta cidade, discursan
do os srs. Dr. Bento Caldas, ilus
tre Delegado do 1. N. T. no Al

garve e Dr. João Cardoso, distinto
advogado em Olhão, sendo confe
rente o nosso conterraneo e dedi
cado propagandista do Estado No
vo, Dr. João Emiliano de Matos
Parreiral q tie versará o tema, já
por nôs publicado, «O problema
social sob o ponto de vista portu·
guês;.
tudo se prepata pará que está con�
ferericia marque Como Uma prova
bem nitida da influencia que àS

.

novas doutrinas têm despertado
no povo deste conce1ho.
1'odos, no dia t S, á noite; ao

Teatro Popular.

Pôço Grande da Atalaia
Continuam com grande azáfa�

tria as obras de limpesa e esg04
tamento do pÔço grande da ata

laia, por ordem da Camara Mu�
nicipal, pará ver se de�te moda,
a cidade flea suficientemente
abastecida de ügua durante o ve�

rúo.

Mercê da acção que presente-
mente 'está desenvolvendo o Sin
dicato Nacional dos Empregados
do Comércio do Distrito de Faro,
promovendo a realização de uma

série de conferências e palestras
em tôdas as terras do Algarve,
resolvemos ouvir, sôbre a impor
rancia das mesmas, o sr. gover
nador civil daquele distrito, ca

pitão aviador João de Sousa
Soares.
Do que foi e da importancia

que revestiu a primeira conferên
cia realizada em Loulé, disse o

nosso jornal desenvolvidamente.
A ela presidiu o sr. governa

dor civil que dessa forma mos
>

• trou o carinho que lhe merece a

organização corporátiva no seu

distrito.
Nem mesmo era de esperar

outra coisa de um algarvio, que
á sua província e á causa do na

cionalismo português tem dado o

melhor da sua mocidade e inte
ligência, no vivo anseio, aliás
conseguido, de a ela ser útil.
No seu gabinete do Govêrno

Civil, fomos recebidos, como de
resto o são todos, os que ali vão,
num ambiente de franca intimi
dade.

Exposto o fim da nossa visita,
o sr. governador disse-nos:
-Desejo, em primeiro Jugar,

que transmita ao «Diária da Ma
nhã" o muito apreço em que te
nho a sua utilissima acção na di ..

. fusão doutrinária dos principios
do Estado Novo e os meus agra
decimentos pelas suas amáveis
referências ás manifestações da
vida politica e social do meu dis
trito.
=-Desejava que V. Ex.à nos

dissesse a sua opinião sôbre a

iniciada campanha corporativa no

Algarve.
......Reconhecendo a sua utili ..

dade e a necessidade inadiável
de agitar a Idéia tão eminente"
mente nacional, que o maior gé ..

nio português concebeu, não po
deria deixar de acompanhar nessa
cruzada que o Sindicato Nació
nal dos Empregados no Comér
do, em intima colaboração com

o ilustre Delegado do I. N. T.
P., dr. Bento Caldas, estão rea

lizando. Tenho a obrigação de
os ajudar, tanto mais que os re

cursos financeiros de que dis ..

póem, não lhes permitem arcar

com as despesas inevitáveis e

sempre grandes que as desloca
ções originam. Sabem ales que
podem contar comigo,' como eu

conto com êles, porque todos
trabalhamos para 'o mesmo fim
e sob as ordens do mesmo
Chefe.
São novos os dirigentes da

campanha e possuem a fé anima ..

dora que vence todos os obstá
culos, entre os quais avulta o co

modismo dos ql!e, bem instala
dos na vida, se entricheiram no

seu egoísmo feroz, go.zando as

comodidades de situações tantas
veZes escandalosas.
El, na realidade, preciso insis

tir com persistência, corajosa
mente, na prégação das verda·
des que constituem a organica
social da N a�ão, esclarecer ope
rário e patrão; ensinar o traba ..

lhador rural e o lavrador, enfim,
levar a tÔdas as povoações do
distrito uma palavra de inéita·
mento1 criar entusiastas, sacudir

o torpor de tantas pessoas
:

que
podem prestar os seus serviços
ao País e que necessitam de uma

firme orientação.
Vão operários falar aos seus

irmãos de trabalho; palavras
simples mas convincentes; des
pretenciosas mas cheias de ver
dade, despidas do ódio tôrvo ao

patrão, impregnadas de um "alto
pensamento de equilíbrio social,
na enunciação dos direitos e de
veres de uns e outros.
Como se poderia compreender

que o chefe do distrito não
acompanhasse com alegria êsse
grupo de rapazes que, com um

desinterêsse tão louvável, arran
cam entusiasmados contra os

baluartes de falsas doutrinas des
nacionalizadoras, gritando, por
tôda a parte, orgulhosamente; o

seu credo nacionalista, comuni
cando a todos o fogo da sua fé
viva no futuro brilhante da pátria
portuguesal
Estão êles no bom caminho.

E' preciso ajudá-los. Sôbre mim
incide, com especial intensidade,
essa obrigação.
E' interessante frisar, que os

homens que se empenham nessa

cruzada não têm pretensões pes
soais nem são concorrentes a

bons e rendosos lugares; traba ..

lham apenas movidos por um al
to espírito patriótico, �compaG
nhando a marcha ascencional da
Revolução Nacional, dando o

seu esfôrço honesto e util, a bem
da Nação, numa perfeita com

preensão dos seus deveres de
portugueses. Não amuam, não to
mam parte em maledicências de
«caféb, não se juntam a grupe
lhos de politiqueiros baratos de
trazer por casa, não se subordi
nam a qualquer «estadistas , dês
tes que aparecem por toda a par
te, de moral mais ou menos du
vidosa.
São soldados disciplinados de

um grande exército que só tem
um Chefe e ocupam s. linha de
combate mais aguerrida, a que
requere um espirito de sacrificio
que não convém aqueles que não
estão para ralações, ainda que se

considerem professos partidários
do Estado Novo,
E' no sector divulgação das

doutrinas corporativas, e conse

quente organisação, onde se tem
de travar o mais duro e longo
combate. E, nesta ordem de
ideias, ha que prestar todo o

apoio ao grupo de rapazes que
orientam a propaganda corpora
tiva no Algarve.
�Além do sr, Delegado do I.

N. T. p.• e dos Sindicatos Na
cionais do Algarve, ninguém mais
se interessa pela pr,opaganda?

......A importancia do assunto

requere o esfôrço de todos os

nacionalistas, diz-nos o sr. gover·
nador civil do distrito.
E continua:
A União Nacional e as autar

quias locais irão concorrer, como
lhes éompete, em obediência ás
ordens do comando, para o bom
êxito da acção. A vida social,
movimentando-se numa prodigio
sa aceleração, exige de todos 05

organismos politicas e administra
tivos uma dinamica extensa in
compatível com os ronceiros pro
cessos de liberalismo amorfo e

estático.
Na hora que passa, o p.apel de

uma comissão adminístrativa, não
se pode limitar aos pedidos de

comparticipações e á simples me

canica das exigências locais. Re
presentam as· populações dos
concelhos e não as podem abstrair
do seu arrumo social.
Honra lhes seja, as Camaras

do distrito, estão dispostas a au

xiliar os rapazes.
Por seu lado a União Nacional,

não. se pode limitar á simples
inscrição defiliados e a recomen

dações de individuos. para os di
ferentes lugares que possam apa
recer. Tem responsabilidades es

peciais que a obrigam a realizar
,

neste sentido um esfôrço que a

imponha e dignifique como gran
de organisação civil de apoio ao

Estado Novo Corporativo.
As Comissões da União Nacio

nal vão certamente dedicar tôda
a sua atenção á propaganda em

marcha, DO sentido de a tornar o

mais util possível, organizando
dentro dos seus concelhos a vida
corporativa com aquela seguran
ça que lhe garanta completo
êxito.
Distinguir-se-ão assim dos par

tidos que, com funções exclusiva
mente eleiçoeiras, se preocupa
vam tanto com o alto interêsse
nacional, com<;> eu e o serihor nos
preocupamos com O que se pas
sa na lua.
Esperamos e temos a certeza

de que a União Nacional não falo
ta á chamada.'

.

-E entende V. Ex." que uma

intensa propaganda pela confe
rência é bastante par a uma efi

.

ciente acção corporativa no Al·
garve? .

Responde o sr. governador:
. -Claro está que uma propa
ganda bem organizada, implica a

necessidade de um jornal que,
adentro da provincia, seja o por
ta-voz da organização corporati
va, jornal cie principios, intransi
gente na doutrina, combativo e

sereno, mas violento contra o êr
ro. Jornal que, com o sacrificio
de alguns, deverá ter larga difu
são entre aqueles que não dis
põem de recursos para o adqui-
rirem.

.

Defenderemos o jornal de se

imiscuir em politiquices mais ou

menos idiotas que por vezes sur

gem num ou noutro sitio. Será
um jornal que se oriente pelo al
to pensamento da doutrina de
Salazar, sem se preocupar com

os pequenos incidentes locais.
Não se submeterá á vaidade de
A ou B, nem fará campanhas
sistemãticas.

.

Nêle colaborará quem, de es

pírito aberto e leal, só se· preo-
. cupe. com os interêsses do' Esta
do e esteja disposto a travar a

íncruenta luta da verdade contre
a mentira, da Na·ção, integrada
na glória imortal da sua ·btilhan
tissima história, c(!)ntra o inte,rna
donatismo individualista.
E' mais um combate a engroso

sar a fileira invencivel da van·

guarda do exército nacionalista.
A provincia necessita de co

nhecer no conjunto e em porme
nor as bases da organização cor·

porativa que constituem a me

lhor garantia de um futuro de
grandeza que se coadune com os

brilhantes feitos do passado.
O nosso jornal será, no Algar

ve:, o grande paladino do verda-
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Bispo do AlgarVe
Como noticiávamos no nume

ro passado, encontra-se nesta ci
dade Sua Ex." Rev." o sr. Bispo
do Algarve e nosso' eminente

conterraneo, D. Marcelino Fran
co que, como rambern dizíamos,
veio assistir ao Triduo do Sa

grado CN ação de Jesus que se

encerra hoje. '

A egreja paroquial de S. Tia

go tem tido uma assistencia es

traordinaria nestes dias, tendo

agradado muito o pregador rev."
Castelo Branco.

Entrevista
Por acharmos digna de ser

levada ao conhecimento de todos
os nossos comprovincianos, pe-'
las desassombradas afirmações
nela contidas, transcrevemos do
brilhante orgão da Situação, de

Lisboa, «Olaria da Manhã», a

entrevista que lhe concedeu o

nosso querido amigo e ilustre
Governador Civil de Faro, sr.

Capitão Aviador João de Sousa
Soares.

-

Nem sempre se houvern de

quem se devia ouvir, afirmações
doutrinarias tão perfeitamente
ortodoxas como as que essa en

trevista encerra. Pelo seu desas
sombro felicitamos calorosamen
te esse nosso amigo, desejando
que continue á frente de distric
to para bem da Nação. Só com

autoridades assim, compenetra
das do que de profundamente re

volucionario constitue a essencia
do Estado Novo, é que a Situa
ção poderá levar a cabo as re

formas que coustituern a sua fi
nalidade.
Nesta entrevista faz-se justiça

a dois nossos queridos compa
nheiros de luta na ardua campa
nha a favor da atual situação po
litica nesta terra. Quanto á par
te que nos toca, só á velha ami
sade que nos liga ao entrevista
do podemos atribuir essas pa
lavras.

Teatro Popular
o nosso Teatro apresenta

amanhã em sessão extraordina
ria o celebre drama da grande
paixão de cristo Golgotha um

tema bem tratado, com uma

grandeza insuperavel.
Golgotha é, antes de tudo,

uma obra humana, que nos reve

la as intrigas misteriosas que se

movem em redor de Poncio Pi
latos e as inexplicáveis influen
cias e as lutas traiçoeiras que se

desenrolam em redor Homem
Divino. ,

Os cenários, grandiosos, mo

nurnentais, como os do Templo,
e as famosas muralhas de Jeru
salem.

DR.'JAIME SILVA
MEDICO. CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

deiro nacionalismo corporativista.
Há-de aparecer á luz do dia

animado pela nossa fé, levando a

todos os cantos, da nossa linda
provincia, o grito altivo da Vitó
ria decisiva.
E voltando a falar das confe

rências o sr, capitão João Soares
diz-nos:
A proxima sessão, será realt

zada ainda este mês na pitoresca
cidade de Tavira, e, espero, atine
girá o brilhantismo da que se

realizou em Loulé, da qual o seu

jornal deu pormenorizada notí
cia.

Jorge Ribeiro, presidente da
Camara; dr, Jaime Silva, presi
dente da União Nacional, e Sar
dinha da Cunha, administrador
do Concelho, são dos mais entu'

siasmádos elementos com que o

Algarve conta. Cheios de brio,
cultos, inteligentes, e profunda
mente (e direi mesmo 100 lo) doEstado Novo, saberão dar á sua

sessão um vulto marcante.

E' preciso dinamisar a propa
ganda ..Mãos á obra e para a

frente I
'Do "Diario d" Manhih)

Camara Municipal de Tavira
Deliberações da sessão de 27

de Junho de 1935

bUZ Elecdriaa -- Considerando

que foi aberto concurso para for
.necimento á Camara Municipal de
Tavira, de um povo grupo elec

trogénio para a Central Electrica,
em corrente continua ou alterna

da, tendo-se apresentado' 5 con

correntes;
Considerando que, segundo as

melhores informações, deve ser

um facto, dentro de três a quatro
anos, a eleõtrificação do Algarve,
quer os respectivos serviços sejam
feitos pelo Estado, quer por em

presa particular;
Considerando que a razão prin

cipal. por que a Camara mudaria,
desde já, a corrente continua para
alterna, seria a electrificação do

concelho, o que não é de aconse

lhar no presente momento, não
s6 por ser relativamente cara a

energia produzida em centrais ter

micas, de que resultaria um pe
queno numero de consumidores
nas freguesias rurais e portanto
uma cobrança de receita que de
forma alguma poderia compensar
as despezas a efectuar com a mon

tagem dos cabos condutores e re

.de de distribuição, como tambem

porque a ocasião propicia para
levar a efeito tal modificação será
mais tarde quando se poder fazer
o aproveitamento directo dos ca

bos de alta tensão que passam
junto das respectivas povoações;

Considerando que para o abas
tecimento da cidade, nada justifi
ca a mesma modificação por não

haver industrias que necessitem
dela e a corrente continua ser

absolutamente suficiente para os

actuais consumidores;
,

Considerando, por outro lado,
que a montagem da corrente al
terna traria um aumento de des

peza aproximado a 200.000$00
com as despens de transforma

ção, mudança de contadores, etc.
não incluindo nesta verba as inde
mnisações por aparelhagem elec
triea existente, cujo manifesto as

cende a 80.000$00, e que daria
um total de 280.000$00;
Considerando que a presente

situação financeira do Municipio
não permite tal aumento de des

peza, a não ser por meio de um

novo empréstimo e que para a vi
da do Municipio não é de aconse

lhar no presente momento:
Considerando assim que tudo

indica que se adquira aparelha
gem nova, embora afiançada, mas
de preço reduzido, tendo em aten

ção que, montada que seja a rede
de alta tensão, os serviços da
Central Electrica Municipal serão
inuteis e dispensaveisj
Considerando que são estas as

opiniões manifestadas pelo senhor

engenheiro consultor, com as quãís
a Camara concorda, plebamente;
Considerando que a Camara

Municipal, pelos motivos expos
tos, opta pela corrente continua e

que a proposta da firma Duran,
Garcia & C.", com motor Winter.
thur e dinamos Crompton Par
kinson é a mais favoravel aos in ..

teresaes municipais:
Delibera .a Comissão Adminis

trativa da Camara Municipal de
Tavira, de harmonia com a indi

cação que lhe foi feita pelo seu

indicado engenheiro consultor,
adj udicar o fornecimento e mon

tagem de um novo grupo electra-
.

genio, em corrente continua, á
firma concorrente Duran, Garcia
& C.", pela quantia total de Esc a ,

170.000$00, onde estão incluidas
IUl uniões de acoplamento e o n06

vo painel do quadro, direitos al

fandegarios, transporte e monta

gemi isto é, tudo pronto a funcio
nar, nas condições da respectiva
proposta, caderno de encargos e

demais documentação apresenta
da. Que o pagamento da aludida

quantia deverá ser feito pela Ca
mara da seguinte forma: so % á

chegada do material a Tavirai
30 o/� logo apot a e1tperiencia e

no caso desta ter dado bom resul

tadoi 40 % pelo prallo de um anol
em prestações mensais ou trimes.
trais. Que no preço aelma indica
do está incluido o serviço de des

montagem do velho grupo electro&

génio motor Tangyes n.9 26848-
dinamos Wickers n.o 14595 e

14596 (local onde vai ser monta

do o novo grupo) e bem assim o

CASINO OCEANO
PRAIA DE MONTE GORDO

I ninia-se a época balnear no

próximo
DOMINGO, 14 do CORRENTE

O arrendatario tem as suas dis

posições tomadas no sentido
de facultar aos frequentado
res do Uasino, um esmerado
Serviço de RESTAURANTE

e BAR AMERICANO.

Tem contractAdo um expIendido
QUINTETO com fAZZ-SAN'D.

Se8undo o contracto, AS festAs,
extraordináriAs, não irão Alem
ele 8, em todA a temporadA.

O arrendatario dispôs que os ser

viços dependentes do Casino,
sejam feitos com a atenção a

que o publico tem direito.

Fe,tas de S. João
e S. Pedro

Terminaram no passado do

mingo, dia 30 de Junho, as in
teressantes festas levadas a efei
to no jardim publico desta cida
de e cujo producto se destinava
á Coorporação de Bombeiros

Municipais desta cidade.
Foram algumas noites de in

teressantes folguedos onde não
faltou a boa iluminação, nem o

'

magnífico Jazz.
Durante duas noites dos atraen

tes festejos foram queimados
lindos fogos de artificio.
No jardim que esteve capri

chosamente ornarnentado com

diversas barracas, nem sequer
faltou o tipico Mastro de S. João.
Pena é que o publico, tratan

do-se, como era, duma festa de

beneficencia, não tenha corres

pondido, em grande parte como
era o seu dever.

RECORDAR E' VIVER'

TAVIRA ha 40 anos
11-7-1895

,
Legaelofara-Deramontem en-:

tradu na Camara Municipal, seis
caixotes com os livros legados
por José Joaquim Jara e que
eram segundo as disposições tes

ramenrarias deste benemérito,
vão dar começo á biblioteca pu·
blica desta cidade.

EXAMES
Embora o decreto que insti-.

ruiu os exames de admissão nos

liceus estabeleça o dia 15 de Ju
lho para inicio das respectivas
provas, essa data foi alterada pa
ia 1 de Agosto paró as provas a

executar nêste ano.

Melhoramentos
Pelo Ministério das Obras Pu

blicas, foi concedida ao Consór
cio Português de Conservas de
Peixe uma comparticipação de
setenta e seis mil escudos pelo
Fundo de Desemprego, para a

execução seguinte:
Urbanização dum grupo de

cem casas económicas em Porti
mão.

desfazer do macisso respectlvo,
Que a construção do novo' macis
so deverá ser feita directamente e

por conta da Camara Municipal,
sob as Indicações técnicas da fir
ma adjudicataría.
<!arros de Lavourá-Conside

rando que o ano economico de
1934»1£)35 foi, pelo decreto n."
2 S :299 de 6 de Maio do Corrente

ano, prolongado até 31 de Detem-
bro de 1935j

.

Considerando que o actual ano

agricola tem sido pessimo, já pela
excessiva escacet de aguai já por
outras dificuldadesj
Considerando que á agricultura

se deve dar toda a protecção:
Delibera a Comissão administraa

tiva da Camara Municipal de Ta
vira que as actuais licenças para
carros de lavoura (isentos) tenham
validade até ao indicado dia 31 de
De�embro de 1935,

Banda Municipal de Tavira

Concerto de Domingo, das 22 ás 24 horas Concerto de Quinta-Feira. das 22 ás 24 horas

Interrnezo Sinfónico. . . Manente
Sinos de S, João da Madei- Viagem do Gama-Ode sin-
ra=-Fantasia . ',' . S, Morais fonica....... S, Morais

Chevalier du Roi-P, D... G, Piedade Pico de Salornâo-v-P. D. . F. Fão

I PARTE

O Jovem Furriel-s-P. D. .

Poeta et Paysan-Ouverture ,

Serenata • . • . . .

Mala Paschoa-Opera .

II PARTE

G Piedade

Suppé
H. Rocha
Gastaldar

IMPRENSA
O Lafonense-Recebemos o pri

meiro numero deste semanario

que iniciou a sua publicação em

Oliveira de Frades. De feição na

cionalista, apresentá-se bem cola
borado, desejando-lhe longa vida e

que não desanime no bom comba
te em que agora principiou a ter

çar armas, onde todos os lutado
res são poucos para fazeer triun
far a verdade.

Folha elo 'Domingo-Recebemos
também a visita deste nosso pre
sado colega de Faro, orgão catoli
co da Diocese, que já vai no 21_.o
ano de existencia. Ultimamente
tem publicado varios artigos sobre

Organisação Corporativa que têm
sido muito apreciados.

A''Yansuarela-Tambem estabe
lecemos 'permuta com este deno
dado defensor do Estado Novo
que se publica em 'Castelo Bran
co. A marcar bem a sua orienta

ção, apresenta como lema a se

guinte frase de Salazar: Terão per
dido o seu tempo os que voltarem,
atraz.

O Louletano-Acaba de entrar
no lieu terceiro ano de publicidade
este nosso presado colega que ga
lhardamente defende os interesses
da simpática vila de Loulé.
A' Direcção do .0 Louletano.

endereça o «Povo Algarvio» sin

ceros parabens desejando que a

sua acção preficaa continue por
longos anos na defesa dos inte
r, sses do seu concelho.

Aproveitamos a ocasião para
ag-ad,'cer, sinceramente reconhe

cidos, a este nosso colega as pa
lavras cstremamente Iinsongdras
com que saudou o nosso primeiro
aniversario e que demonstram da
sua parte ter uma bela noção de

camaradagem que, neste caso,

chegou ao hiperbolismo J

A ferra-Recebemos a vIsita
deste bi ..mensario que se destina
a Combater pelo desenvolvimento
e expansão da Fruticultura Portu

guesa. A sua Redacção e Admi
nistraçâo é na Rua da Betesga,
41 .. t,°--Lisboa.
Vamos permutar com este ta

lega quel não só se apresenta graa
ficamente bem, mas vem recheia
do de concelhos e indicações pra
ticas aos nossos fruticultores.

* li< *

Do nosso presado colega de
Lisboa, tDiario da Manhã», não
resistlmos á tentação de transere

vermos o seguinte, agradecendo a

sua gentileza:
O l.o aniversirio elo «'POyO

AISiJrvi()))
.

O brilhante semanário de ta"
vira, «Povo Algarvios¡ publicou um

Interessante número especial para
comeraorar o seu primeiro aniver
sãrio,
Acompanhamos desde o prie

melro numero a sua actividade de

propaganda nacionalista] várias
vetes nos temos referido a CU"

riosos artigos nele publicados e

agora aproveitamos a ocasião pa"
ta felicitar o seu director, cir. Jai
me Bento da Silva e todos os que
trabalham no .,Povo Algarvio� pe"
los ser\li.¡os prestados á obra de

engrandecimento nadonal.

O • Povo Algarviot recebe a

justa recompensa do seu bom com�

bate,

REGISTO CIVIL
Movimento do m�s de Junho:

Nascimentos 4�¡; Casamentos IO;
Obitos 38.

I PARTE

Os Machambeiros=-P, D.
Joana d'Arc-Sinfonia .

Avé-Maria. • • . •

Mireile-Opera _ .

• M. Costa
• Verdi
• S, Morais
• Gounod

II PARTE

ea,a do Algarve
A Comissão de Assistência e

Beneficência da «Casa do Algar
ve», tenciona realizar o seu se

gundo chá dançante. Por isso,
os Ex.IIlO! Consócios que deseja
rem assistir ao mesmo, podem
fazer oportunamente a marcação
de mezas.

* * •

Publicamos tambem a nova

Comissão Desportiva agora
eleita: ,

Presidente, Dr. José Rodri-

gues Pablo;
,

, Vice-Presidente, Dr. José
Francisco Viegas;

i.o Secretario, Dr. José de
Sousa Uva;
s. ° Secretario, Luciano José

P. Soares;
Tesoureiro, Manuel Filipe P.

Soares; ,

Relator, .João Dias Nobre.

EseOLA DE
MOTORISTAS

,

(EM CARROS PRÓPRIOS)
Habilita:

Joaquim Pires Cruz
Praça da República, 31 e 32

TAVIRA

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.

Feijão'
Cevada
Aveia.
Grão.
Ervilha •

Fáva nova • •

Fava ratinha velha •

Amendoa côca 15k •

» molãr :o

t dura t •

Alfarroba 60k •

• 12.$00
40$00
Ii$OO
8$00

• 30$00
• 16$00
18$00
15$00
43$00
28$00
2j$OO
30$00

Ovos, 3$00 a dutia.

<3asino OCeal1o
No proximo dia 14 do coerente

reabre o Casino Oceano, na Praia
de Monte Gordo, este ano entre

gue aos cuidados dos nossos pre ..

sad os amigos João Barroso, José
Marques e Manuel Azevedo. Para
os habituais frequentadores desta

"
, praia estes tres nomes �ispensam
apresentação. S6 por si eles são a

garantia duma epoca que vae, corn

certêsa, marcar e deixar saudades.

Segundo nos informam, o res

taurante do Casino' e o Grande
Hotel Guadiana acordaram ern

fornecer as refeições aos hespe
des do éGuadiana:t sem aumento

de despeza pata estes,

Praia da Rooha

Grande Hotel da Rocha
Este hlitei esta aberto desde (I

dia I de Julho-Nova direàção.
COlinha esmerada, conforto
modernU - D I AR'IA D ES. il E
30$00 (trinta es'Cudos):

Este número foi visado Pé'"
la Délegaçâo de Censura.



POVO ALGARVIO

CINEMA
«f>ias Felizes»-"Dias Felizes» é o

terceiro filme de Van Dike apresentado
esta época nas nossas telas . .o� outros

foram como se sabe "O Inimigo Pu
blico N.O 1" e "o Homem Sombra» e

se q;;alqu�r deles era bri!hante, o ac

tual não e menos. Van DIke tratou, co
mo sempre, o tema com um sentido no

tável. Não se nota um deslize. A ac

ção decorre com uma regularidade ex
traordinária a travez da qual se adIVI
nham as grandes qualidades do direc
tor. O ca'racter das personagens está
definido com uma certeza absoluta e

pode mesmo dizer-se que ueste facto
reside o maior valor da película. .

O filme conta-nos a vida dum gan
gster simpa tica, que vendo-se ameaça
do pela Policia, não tem outro reme

dia senão fugir para o campo, onde fi
ca vivendo durante algum tempo. A

principio como � natural, estranha, mas
depois com a ajuda duma Ingenua .me
nina por quem se apaixonara. e ainda
encan tado c om a beleza da VIda ao ar

livre acaba por se adaptar de tal for
ma que, quando é descoberto, só mer

cê de grande sacrifício consegue aban
donar tudo aquilo, para Ir pas.sar u_ns
mezes na prisão. Porem, decorndos es

tes, voltará para iniciar com a s�¡a con::
panheira uma vida de verdadeira feli
cidade.
Maureen O'Sullivan vai muito bem.

E' das melhores ingénuas do cinema.
Os diálogos que m�ntem con; Robert
Montgomery sâo lOteressant.lsslffiOS e

muito espirituosos. Este tem Igualmen
te um desempenho magnifico.
"A Morte em f'rial»-Esta obra bas

tante absurda, mas interessante e so

bretudo original é um grande especta
culo de imaginação. O realizador pre
tendeu, como não podia deixar de ser ..
dar-nos um filme de pura fantasia e so

debaixo deste aspecto pode ser apre-
ciado.

'

Apoz uma festa a que foram assistir,
regressam ao seu palácio o Duque de

Lambert, SUa mulher, seu filho Conra
do, a Princesa Maria, uma amiga desta
e a encantadora Grazzia. Em dada al
tura esta julga ver uma sombra p�rse:
Guindo o carro, que, a seu pedido e

Fançado a toda a velocidade. Só por
milagre se evita um desastre que ficou
reservado para o outro auto em que
viajavam os membros.mais velhos da
familia. Porem, todos ficaram Ilesos.

Chegados ao palácio, Grazzia d_irige
se para o jardim, Ouv�m-se grItos e

vai-se encontrar a rapanga desmaiada.
DepOIS disto todos recolhem aos

seus quartos, ficando apenas o Duque
de Lambert, no intuito de descobrir o

terrivel mistério. E eis que lhe surge a

tal sombra. E' a morte que vem gasa r

tres dias de férias. E' a morte que que
re viver para experimenter as sensações
deste munde. Efa dá conta de tudo 'isto
a Lambert que completamente estupe
facto promete nada revelar.
A morte toma então a forma huma

na <: chega ante a alegria de todos que
julgam ser o principe Sirki, já há etas

esperado. Diverte-se, experimenta sen

saÇões novas, cempreende porqut! ?S
homens a tem<i!m, Pode dlter-se que e a

v111a da morte.
El claro que () hipotético principe

Sirki começá a despertar paix6t::s nas

dontelas da casa, A E:ondessa Aida e a

primeira que descobre o mistério e na

turalmertte tambem desmaia. Os outros
,

nada sabem ainda, excepto Lambert.
Mas o terrivel Sirki resolve apaixo

nar-se p Jr Grauia. Conrado, o noivo
desta querO!' assassiná-lo do que desiste

florque Laó1bert se vê forçado a reve
lar tudo. A mãi de Grazzia suplica a

8irki quenão lhe leve a filha. Entre
tanto o fim das férias chega .e o prin
cipe de novo sofre uma transformaÇão.
E aparece outra Vet a sombra, a qual
leva Grazzia¡ que lhe havia proporcio
nado os melhores momentos daqueles
dias em que não fliera sentir a sua ac

�ão sobre o murtdo.
Pode peh descric¡:ão �ar�cet 11m 111.

me de ¡;rande terror. Nao e bem aSSlm

pols os momehtos de espirito são fér
teis.

Elvelyn. yenable e F'�ede\lch Marcl£
nos princIpal,s pape!s têm. cnaç.6es ma

gniflcas. Gall PatrIck, Katherme Ale
:s.ander e I{ent Tailor _tomam partt,
agradando sem reservas,

Lisboa-! I-Junho-tg�5

FarmAcia de Serviço
gncontra se de serviço durante

il. sematia que decorre desde 8
1t i4 de Julho a FARMACIA
MARIA ABOrM.

ee>SINHEIRA
Precisa-se, assf'ada e que dê

boas referencias na Fabrica de
Moagem J. A. Pacheco, Campo
dos Martires da Republica.

SALAO �EMINlNO
DE

mRHIR SEBRSTIBN'S FERREIRH
A proprietaria deste estabel�.

�imento participa ás s':1a amdVe!S
clientE!S que a partir do dta
1 de Julho já o. seu atelier
sé encàntra instalado ria sua no·

Va residencia na Praça Dr. An·
lonio Padinha (vulgo Alagoa) n.O

i3/r .0,

REVISTA DE INSPECÇÃO
Distribuição provisória do serviço de revista de inspecção em 1935, nos termos da circular n." 4906

/P.o 3 4da 3.a Rep.-l.a secção da l.a D. G. do M. G., de 20 de Março findo, e nota n." 177/1 I-M. da
3 a Rep _2.a secção do Comando da 4." Região Militar, de 3 de Abril ultimo:

Data da
Revista

Concelho Freguesia

331

561

299

Localidade
cinde é pas
sada revista

7 Olhão Faro

ex-

Mez I Dia

Moncarapacho
Fuzeta
Pechão
Quelfes
Alportel

Em 8 de Julh'J-D. Ilda Contreiras de

Campos Cansado e MIes. Maria Tereza
Pessoa de Padua éruz e Maria José
Viegas Carapeta.
Em 9-Mle. Maria Cremilde Peres

Figueira e o sr. Eduardo Augusto de
Souza Gomes.

.

Em 13-D. Maria Luiza Amado da
Cunha Leote Cavaco, D. Maria José
Xavier Teixeira e a menina Maria Iza
bel Vaz Figueiredo.

Partidas e Chegadas

Após o gasa de 20 dias deIicença
disciplmar , pediu transferencia para
Faro, o nosso prezado assmante ,sr;
Manuel Afonso Agostinho, que ate a

data esteve a prestar serviço no posto
da Guarda Nacional Republicana em

Castro Marim.
-Jà se encontra entre nós a gozo

de ferias, o nosso prezado conterrâneo
sr. Victor Mimoso Castela, aluno da

Escola Superior de Medicina Veteriná
na.

-Esteve em Tavira o sr. Gilot Ma
rinho, Administrador do Concelho de
Castro Marim.

-Re2ressou elo Norte elo 'País onele
foi aelquirir um variaelo sortielo ele fa
'zenelas para fatos o coneeítuadc GO

mercíante Illa nossa pratta sr. fosé
AU2usto Neves.
-Encontra-se nesta cidade o nosso

assinante sr. José Maria Machado.

Doente

Tem permanecido de cama já alguns
dias o nosso prezado assinante sr;. José .

Augusto Lagoas, empregado da p abri
ca de Moagem.
Fazemos votos pelas suas rapidas

melhoras.
Pedido de Casamento

Pela sr.s D. Maria Solésio Padinha
foi pedida em casamento, no passado
dia 29 de Junho, para o Tenente de Ar

tilharia, sr. João Pedro de Matos, Mie.
Maria Elena de Amorim Ribeiro, genti
lissima filha da H.' D Maria da Estrela
de Amorim Ribeiro e do nosso amigo
sr. Jorge Ribeiro, ilustre I?residente da
Camara Municipal de Tavira.

DINAMITE
Grande economia. de tempo é de di

nheirc para o Sul do País.
Acaba de abrir. a venda ao publico, o

paiól de explosivos recentemente mon

tado.
Satisfazem-se imediatamente tôdas

as requesições de grandes e- pequenas
quantidades de Dinamite de várias qua
lidades e respectivas cápsulas.
Polvora Bombardeira e rastilho da

máxima confiança.
As requesições para aquesição de D!

namite são passadas pela Ex.ma Auton
dade 'Administrati"a a quem os interes
sados se devem dirigir, declarando que
pretendem adquirir o explosivo do paiol
pertencente a

José Viegas Mansinho-TAVIRA

Propriedade
Vende-se uma no sitio da Pal

meira freguezia da Luz. que
consta de regadio e sequeiro,
com todos os ramos, casas de
moradia t;om bôas dependencias
e bem situada.

Quem pretender dirija-se a

Jose Pedro Viegas, Alto do Ga
no-Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeleJ
2.(1 PUBLICAÇÃO

No dia sete de Julho de i 935
por i 2 horas, á porta do Tribu
nal Judicial, desta Comarca de
Tavira, vai á praça o direito a

metade de uma murada de cae

cas terreas que consta de quae
tro compartimentos e quintal,
situada no sitio de Santa Luzia
da freguezia de Santiago desta
Comarca no valor de i .500$00,
descrito nos autos de inventa
rio orfanologico por obito de
Maria da Felicidade, viuva, re
sidente que foi naquele sitio e

cabeça de casal Joaquim Salvae
dor tambem ali residente. São
citados quaisquer credores ina
certos.

O Chefe da 3.11 secção.
José Zarco Junior

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito.

Albertq de Sousa Coutinho
Osório de CaBtrQ.

21

28

Olhão

Alportel

Entidade que

passa revista Observações

Todas Armas e Servo

Idem.

Infantaria
Todas Armas' e Servo
cepto Infantaria.

Faro

Faro

PELA PROVIIICIA·"
Vila Real Sto. Antonio

A peSGa elo Atum--De 27 de Junho a

3 do corrente, na Lota desta Vila, ven
deu-se o seguinte:
Abobora-94 A tuns, r32 Atua rros e

44 Albacoras.
Barril 1.°-27 Atuns, 63 Aiuarros e

I I Albacoras;
_

Barril :J.O_ ! Atum, ¡O Atuarros E: 7
Albacoras;
Mêdo das Cascas-s-no Atuns, 63

Atuarros e 6 Albacoras;
Liuramento= u: Atuns, 29 Amarras e

16 Albacoras;
Cabo Sta. Maria-S2 Atuns, 154

Amarros e 23 Albacoras.
'f)e re8resso-No domingo transacto

regressou a esta Vila parte do pessoal
operário que se encontrava em Tanger.
Este pessoal, que loi contratado para
trabalhar durante a temporada do atuI?
de direito, vem satisfeito, pOlS a referi
da temporada, embora curta, foi remu
ner adora.
Falta ele troGos-A grande falta de

trocos que desde há tempo se nota nes

ta Vila, está causando grandes trans

tornos ao comércio loca! dificultando
lhe as suas transações com o público
E' pr incipalrnente ao sábado, queA es

sa falta mais se Jaz sentir, pOlS nesse

dia também as fábricas se vêm em sé
rios embaraços para conseB,uir arranjar
trocos com que pagar as Iérias ao res-

pectivo pessoal. . . .

Asressão-No Pô sto Policial q��1-
xou-se Adelina .Rosa, casada, do S! tia
do Ribeiro do Alamo, concelho de Cas
tm Marim, contra Rita Pereira, t�m
bém casada, do sítio da Tôrre dr.s f< ra·

des, Freguezia de Vila Nova de Cace

la, dêsre concelho, por esta, cêrca das

9 horas do dia S do corr.ente, sem. mo
tivo justificado, a agredir, produzindo
lhe vários ferimentos e contusões pelo
corpo. .

lI'alecjmento-No hospital de Faro,
onde, desde há dias se encontrava em

tratamento, faleceu pel� I hora do .dia
t do corrente, o sr. Jose Carlos PlaCI

do, de 2S anos, casado, e:npregado de
es.:ritorio, natural desta V.Ila.

O extinto, qu� era aquI empregado
muito considerado da firma Ramlrel,
PHet .. Cumbrera & C.a, onde trabalha
va há !S anos, deixa viuva a sr." D.
Maria de Lourdes Cabreira Viva Ida
Plácido.

,

Ao seu funeralj que foi muito concor
rido e constituiu uma sentida malllfes
tação de pesar, fot'Jm as�istir muitas

pessôas desta .localidade;
,

No feretro Incorporou··se o pessoal
das Litografias de Olhao e desta Vdal
organizando-se vârios turnos no cemi

tério.
A; família enlutada aptesentamos a

expressão sincera do rtosso profundo
pesar.-t.

_

Goncelção de Ta\)ira

jfalettlnertto --AFóZ prolongado so

frimento faleceu nesta freguesia o sr.

Joaquim do NascÍmento Costa, propne
tario desta localidade.
No dia do sell funeral foram distri,

buidas esmolas l10S pobres desta fre
guesia.

Já se encontram a pagamel1to as as

sinaturas do nosso semanario <tPovo

Algarvio». Para a cobranç� ser fel.ta o

mais depressa posslve.1 queiram pOlS os

rtosstls aSSJJ1antes ¡:ledlr os seus recibos
no estahelecimento ào sr. Julio Parra.
-e.

PATENTE
Dum aparelho para isolar as

arvores contra o terrivel flagelo
das formigas, vende-se. Dá to
dos os esclarecimentos; Manuel

Joaquim Horta-TAVIRA.

I D. R. R. 4

D. R. R,

41D. R. R. 4

_

Vila Nova de Gacela

Os 'Bombeiros--Como em tempos'
nas colunas deste jornal, tivesserno s

manifestado a nossa estranhesa pelo fac
to de os Bombeiros desta Vila, não pros
seguirem, com <;Js .habituais exer.cicios
que rigorosa e disciplinarmente vinham
executando e por eonsiderarrnos a exis

tencia dos mesmos uma necessidade,
propuzemos ouvir o seu Chefe Delega
do, sr. Frederico C. Drago, qll� gosto
samente acedeu ao nosso convite.

Eis, pois, o que sobre. os Bombeiros
nos disse este nosso amigo: .

. ,,-Em Maio de 1934 deu-se aqUI um

incendio de vul to na casa comercial do
sr. João Rodrigues da Conceição e des
de logo, se reconheceu, a necessidade
de uma Delegação de Bombeiros para
-pelo menos-servir num ataque Ime

día to, enquanto não chegassem refor
cos da Secc á

o de Vila Real de Santo
Ántonio.

'

-,POI tanto, a ideia partiu desde 10-
"O, que não chegou a ser posta em prá
fica, devido á indiferença que o povo
da minha freguesia mostra pelas belas
iniciativas e melhoramentos de grande
utilidade.
-Prosseguindo, diz o 11oss0 entre

vistado- Se, a quando do incendio do
sr. João R. Conceição se viu a neces

sidade da sua creação, maior t; impe
riosa se tornou então, quando fala 111-
cendio na Padana da firma Britas, L.u.,
incendio este, que foi de grandes pro
porções,
-Continuando, Na altura em que se

procedia ao rescaldo deste ultimo in
cendio, eu falel com um rapaz activo e

que tambem se empenhava pe�a crea

çâo da Delegação de Bombeiros, sr.

Alexandrino Cavaco, o- -qual, se asso

ciou da melhor vontade e com grande
entusiasmo á ¡ .. inha iniciativa e então

dirigi-me pessoalmente ao. Ex.'"o Co
mandante da Seccão de VIla Real de
Santo Antonio, sr'. Luiz Cardoso de Fi

gueiredo, a quem expuz os nossos de

sejos, o qual, duma forma amavel e

expontanea se prestou logo a dar a sua

valiosa colaboração.
, -Dias depois-em numero de dÔie
-inicIamos os primeiros exercicios em

Vila Real, os quais, se prolongaram du
rante alguns meses, a espensas de!es
na sua maioria-trabalhadores. Muito
contribuiu para esse fim, a c:edencia da
camionete da firma Bntos, L.d. pelo
sacio gerente sr. Alfredo Morgado de

Brito, pagando nós apenas a gasolma.
-Por aqui vê .0 meu aml�o a grand,e

vontade que havia entre nos, de dotar
esta terra com este importante melho
ramento, pois que, chegámos [l pro
mover r€citas, encontrando-se o pro
duto :lelas bem conio as in1portancias
dos piquetes feitos no Cine-Teatro Ca

celense, depositados á ordem da Dele

gação.
�Esperamos âpenas" que dentro da

minha freguesia se inicie um �ovimen
to de reacao a favor desta tao Ulli e

prestin10sa colectividad.e, fornecendo_
lhe meios de vida arranjando dInheIro
para a aquisição do .material indispen_
savel e uma vez obtido este mat enai,
ficaria esta freguesia dotada dum me

lhoramento de capital importancia_
atendendo ao seu movimento comer

cial e industrial e nós, aptos a exercer
mos a nossa actividade com melhorO!s
e mais proficuos resul tados.
-Então qual a forma que V. acha

melhor para se obter o dinheiro para a

aquisição do material? -preguntanio� ..

-Eu lhe explIco. Em tempos convI
dei um industrial e um comerciante
para comigo, fazerem parte da Direção
da Delegação, pela simples ratão de
não querer que lá fóra se ignorasse on

de o dinheiro era gasto e se dissesse
que sÓ por nós ele eta admnisttudo. O
industrial aeedeu da melhor vontade,
recusando-se O comerciante, cujos no

mes, por agora não citarei, mas gue a
seu tenipo virão a lume.

, .

-E uma vet assim constituida a Di
reção¡ pril1clpiaremos a angariar socios

MIS:SRIOORnIA. D:En TA.VIRA.

Balneario da Atalaia
As melhores aguas para doenças de pele e reumatismo

Previne-se o publico de que este Balneario ja se
encontra aberto, funcionando até 31 de Outubro.

Os bilhetes encontram-se á venda no proprio Bal
neario ou no Hospital da Misericordia.

que com o rendimento das suas cotas
e alguns donativos que pudessemos ar

ranjar e ainda com récitas que promo
vessemos, obteriamos assim,dentro dum
certo tempo, o capital necessari? para
adquirirmos o respectivo material.
-De facto a ideia que V. acaba de

expôr, é sirnpatica e bela sob todos os

pontos de vista e julgamos até que ne

nhum cacelense se recusaria a auxiliá
la. E porque não procura pôl-a em pra
tica?-objectamos.
-De facto, assun pensei, mas tive de

desistir, devido a uma certa campanha
movida por individuos despeitados e

maldicentes, a quando ldas récitas que
realisárnos em beneficio desta Delega
ção.
-Resolvi então esperar que il neces

sidade de Bombeiros obrigue o povo
desta freguesia a reconhecer a nossa

utilidade e então venha até nós pedir o

nosso auxilio, ao qual, responderei:
sem material nâo podemos trabalhar.
'f)jyersas netíeías->Terminou o cur

so dos liceus, devendo por estes días
fazer o exame de admissão á Faculda
de de Lisboa, o nosso estimado amigo
sr. Domingos Antunes Madeira, Presi
dente da Academia do Liceu João de
Deus, de Faro.

.

-Foi a Lisboa o nosso particular
amigo sr. dr. Antonio C. Drago, ilustre.
advogado.-e.

_

Alcoutim

Lenta mas seguramente o concelho
d.e Alcoutim tem vindo a afirmar-se
como um valor positivo na economia
nacional. E', talvez, o centro cerealifico
mais importante do Algarve e outras

riquezas conjuntamente se dese?v?lvem.
Vivendo atrofiado, sem 'uma unica es

trada que ó rasgue e o ligue ao reste
da provincia e do país o seu desenvol
vimento tem sido lento e dificil. Não é
temeridade prever que êsse desenvolví
mento atinja maior intensidade quando
as estradas projectadas e parece que
em breve em construção o atravessarem.
Pelo caes da vila se faz todo o seu

movimento comercial 'e por isso tem

uma vida relativamente intensa. Há-de
ser sempre o ponto preferido pOlS que li
'via tluvial·é a mais económica. Por êle
se exportam milhares de toneladas de
trigo e se importam milhares d� sacas
de adubo, para só fazer re(erenela aos

produtos dii: maior movimento. Porque
tem pDUCO desafogo com dificuldade
satisfaz a sua missão. E porque está
em estado de quási ruina cUl1I!Jre que o

mande;n reparar Ii. alargar. Sabernos
que mais de uma vet tem sido repre
sentado nesse sentido.

Os alunos das eseolas desta vila
desejando auxilíar O Hospital ainda em

organisaçao mas ja prestando inapre
ciáveis serviços à população do conce

lhoj escolheram a sua "Comissão Pró
Hospital das Escolas Primarias de Al
coutim)) e resolveram oferecer uma ca·

ma completa. Para isso orgal1lsaram
vários festejos e vão 110 próximo dia 15
fazer a entrega.
Será organisado um cortejo onde

al<;m das escolas da vila encorporarão
os professores do concelho e os alunos
que tiverem vindo prestar provas de
exame. Será desœrrada uma placa com
os dizetes "Escolas Primárias de AI·
coutim".
FaZemos votos para que o gesto dos

pequeninos fr�tifique e o Hospital pos
sa ter um maJOr amparo que torne a

sUa missão mais eficai.

Junto à ribeira dtl. F'ollpana em tet
rdS deste concelho foi barb,tramente
agredido u louéo Virgilio Passos, de
Gi6es, que sofreu a fractura de um bra
�o e graves contusões na cabeça. Igno"
tam-se ainda quem foram os agressores
estand,) as autoridades a proceder ás
necessánas investigações.

o ano agricola, sobretudo na (regue
sia de Alcoutim, é francamente mau.

Searas houve que não raram. ceIfadas;
amendoas ,e azeitonas poucas há e. dos
milhos quasi nada há a esperar.

Procedel1do a estudos sêlbre a ma

quetisaÇão dos. terrenos e:TI volta da
vIla esteve aqUI o sr. capltao de enge
nharia Inácio 5ih'a.

üfereceram ao Hospital:-Joaquim
Afonso, Boa Paragem, lO\lt1oo; Maria
Pereira, Rita Maria e Antonio Pereira,
do Torneira, 'l0�00, cada; Manuel Ca.
vaco, guarda·fiscal, Varseão, lo\lt100;
Francisca Adelaide, Zambujal, um co
bertor.-e.



Gunha &. Dias, Lida
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TAVIRA
,

Agentia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa,
YBnda,dB taDaGo B fosforos-

aos melhores preços

Condições especiais
,

para revendedores

rnarlllDAUBS
Vendem-se, duas rusticas,

sendo uma no sitio da Boa Vis
ta, freguesia de Santa Catarina
e outra no sitio da Foz; fregué
zia de Sant'lago e um prédio
urbane sito na Rua Alexandre
Herculano d'esta cidade com os

n.08 3, 5 e 7 de policia.
Trata-se com o proprietário

'sr. João Gonçalves de Campos
on no escritório forense do soli
citador encartado sr. Carlos R.
Mil-Homens.

�VENDE-SE
Um armazém com depen

dencias proprias para estabe
lecimento com uma cerca de
terra de semear;

Uma morada de casas de
habitação com 6 divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem. pre
tender, dirija-se a Mariana
Dourado, Vila Nova de Ca
cela.

Proprie,OaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de, Vila Nova de Ca
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Hornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo" excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira..:....
Colaço-Vila Nova de Cacela,

,

JOSE MARIA DOS SANTOS
,TAVIRA.
-

rAllcos .NACIONAIS e FOSFOROS

,( D ,E P O S I TO)

.LI VilO S
J O :;t oN " I S

, 'UBJLICJ\ÇÕES
Asencla elo (Seculo,
(IS povo AroQA�VIO

Mercearia em Tavira
Trespassa-se em bom local,

quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo.

Bxplicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com Ion
ga prática de ensino, encarre

gando-se das Matricules e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

POVO ALGARVl:O

Paulino &

Graça, L.ela
Bento iilfaiateFranGisGo de Paula Peres

Madeiras e Ferragens 'Confecções para homem

Feitio de fatos desde. , ., 100$00

Bons forros

Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Artigos Funerarios

Avenida 1.0 de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Rua Alexandre Herculano, 12Rua José Pires Padinha
TAVIRA
TELEFONE N.O 41
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, , Carpetes,
passadei
ras, '

oleados,
varões ama
relos,
lavatorios,
etc., etc.
Completo
sortido
de moveis
avulso. o

Oficina Oe Carpintaria e Marcenaria
... TAY'IIlA fi ..

Mobilias
completas
para casa

d-e j an tar,
sala e

quarto.
O mais va

riado
sortido

pelos mais
baixos
preços.

t)FleIN1\S = Avenida 1.° de Maio, 15

'O'EPÓSITO DE MÓVEIS

I o Flvenid,a 1.° de Maio I a 5: -,',
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MODA
Æ*&í***i0!td!f§ !'Ip

DE

SILVERlE:> 'R. BENTe e1\VEL1\

T,A V.I,R A

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE
_ Ji_ z:::ax:::: _3!___"_ -yua_

Completo sortido em tecidos de Novidade para a presente' esta
ção: Oeorgeles, Crepes da China, Lãs,' Etamines, Tobralcos,
Vails de Algodão, etc. Carteiras para Senhoras e Crianças,

,

os mais chies e últimos modelos.

Sombrinhas de Seda, nos mais modernos e lindos desenhos:

Meias de Seda e Algodão, Peuqas, Gravatas, Cintos, Ligas, etc.
Camisas para Homem, Rex, Ajax, Ritz, exclusivos desta Casa.

••iO'f1*M
.

ii e tM '8' tt

T A V I R A """"w_.
----.

...
FABRICA DE MOAGEM

------

PANIFICAÇÃO MECANICA

Sempre os melhores productos pelos processos mais modernos

""·Mee,œ"'W*_%D

A COMPETIDORA
o

_DE_'

JoSé Augusto Neves
Especialidade em Lanlñcios
para Homem eSenhora '

A'lgodões e C,hapelaria
Guarda-Chuvas e Sombrinhas

Capas Atentejanas
e Sobretudos

É a casa que mais barato
vende e maior scrtldc 'tem

2, Praça da Republica, 28-29

TI\Vlfttt 'o

AUTOMOVB�'
Vende-se, marca «Ford» pe

nultimo modelo, em muito bom
estado e com bateria- nova

Domingos J. Soares-Tavira.

. Propríedade
¥ende�se no Sitio das' Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 29/.1: alfar
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento..

o Beferencias dá
o

Antonio no

drigues Martins-,Tavira.

. Jlntonio, Ramos Dias
Ourives ,6 Relojoei,ro com

, estabelecimento na Rua
da Liberdade N/ 19

ri,

T AO V I R A.

, Participa .aos seus Ex.mos

Clientes que tendo mudado a

sua residencia para Olhão. en

carrega-se todavia da .execução
de todos os trabalhos concer

nentes á sua arte, tendo para
isso o seu estabelecimento aber ..
to, em todos os dias úteis e, vin
do em especial aos domingos
propositadamente a esta cidade,
a-fim-de atender os seus esti
mados freguezes.

I

Um Electro - Bomba (marca
Siêmens) 220 voltes cerrente

continua, tiragem de, agua 4. rn
ã

.

por hora, com todos os perten
ses electrices e tubagem, pronta
a funcionar.

'

Dirigir a, Manuel Joaquim
Horta ........Tavira.

VENDE-SE
Em Tavira um lagar d'azeite

dentro da cidade, com 5 'com

partimentos, 2 palheiros, fomo,
cisternas, canalisação d'agile,
luz eléctrica, tanque para' der
rame de azeite e todos os per
tencer.

Tambem se vende um

-

aero

motor desligado do engenho,
um dos melhores da provincia.
Nesta redacção se diz."

;GN

Barco-Automovel
Bom barco e bom motor, ven

de .. se. Trata Ourivesaria Ra
mos-Olhão.

Estante é Balcão
Do antigo estabelecimento de

António Reis na Praça da Re
publica, Tavira-Vende-se em

conjunto ou separado.
Quem pretender dirija ..se ao

proprietario.


